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Dois 
lutam 

LAUREN1CENOLETO 
Da Editoria de Política 

mil professores J. 
por 7 propostáà0UT ""j 

Cerca de dois mil professores 
das escolas públicas, sob a coor
denação do Centro dos Profes
sores do Brasil <CPB), troca-
jf.m nos últimos dias a tradicio
nal sala de aula pelos corredo
res, salões e gabinetes do Con
gresso Nacional e, os irriquietos 
adolescentes alunos de Io e 2" 
graus, por 9;i senadores e depu
tados federais que integram a 
Comissão de Sistematizaçâo da 
Assembléia Nacional Consti
tuinte. Na cartilha, ao invés do 
"be-a-bá" eles trouxeram sete 
lições: resumo das principais 
propostas da categoria para a 
Constituição que está sendo ela
borada. 

Depois de dois dias de visitas 
e conversas com os constituin
tes, os professores passaram a 
aplicar uma prova, para ava-" 
iiar o nível de aprendizado dos 
novos alunos em relação à "li
ção" ensinada. Organizados de 
forma didática e até mesmo pe
dagógica, os professores estão 
dando também uma lição aos 
demais grupos populares de 
pressão à Constituinte, sobre 
como conseguir um "lobby" 
perfeito. Até agora, segundo 
eles, os resultados dos traba
lhos têm sido excelentes. 

Dos 93 membros da Comissão 
de Sistematizaçâo, até às I8h30 
de ontem, as comissões de pro
fessores já haviam conseguido 
contatar 4ti, que lhes permiti
ram fazer a seguinte avaliação: 
na questão do ensino público e 
gratuito, eles podem contar 
com o apoio de :í8 parlamenta
res, enquanto seis ficam contra 
e dois permanecem indecisos: 

sobre os percentuais de verbas 
para a Educação (18% sobre o 
orçamento da União e 25% dos 
Estados e Municípios», têm a 
seu favor também 38 constituin
tes, quatro não concordam e ou
tros quatro estão indecisos. 

Em outra lição polêmica — 
verbas públicas só para escolas 
públicas — os professores já 
têm o sim de 26 parlamentares, 
o não de 15 e o manifesto de in
decisão de cinco. Para a garan
tia da gestão democrática das 
instituições de ensino, em todos 
os niveis, o professorado obteve 
apoiamento de 30 constituintes, 
contra oito dizendo não e mais 
oito indefinidos. Já na parte da 
"lição" que toca na vinculação 
do vencimento do professor ao 
salário mínimo, o resultado foi 
de 27 sim, 11 não e oito indeci
sos. 

Com relação ã aposentadoria 
aos 25 anos para o professor, se

ja ele homem ou mulher, já se 
posicionaram favoravelmente 
33 parlamentares, dos 46 ouvi
dos. Mas, outros quatro acham 
que a aposentadoria aos 25 anos 
de trabalho deve atingir só as 
mulheres, enquanto sete não 
aceitam essa tese, em qualquer 
hipótese, e dois se mostraram 
indefinidos. Quanto ao plano de 
carreira unificado — sétima e 
última "lição" — o apoiamento 
subiu para 38, com quatro cons
tituintes contrários e outros 
quatro sem posição. 

Ontem mesmo, ascaravanas 
que tiveram que retornar a seus 
Estados já levaram esse ma-
p e a m e n t o f e i t o , 
c o m p r o m e t e n d o - s e e m 
reproduzi-lo de forma a divul
gar o "boletim", com as posi
ções e até as fotos dos parla
mentares, em todas as escolas 
de sua região. 

Segundo o presidente da CPB, 
Tomaz wonghon, muitos consti
tuintes têm assinado o docu-
m e n t o d a e n t i d a d e , 
comprometendo-se com suas lu
tas, "mas a gente sabe que se 
eles ficarem soltos receberão 
pressões do outro lado e pode
rão até mudar de posição". Ele 
explicou que o empenho da ca
tegoria em sensibilizar os inte
grantes da Comissão de Siste
matizaçâo, nesta fase de vota
ção do projeto de Bernardo Ca
bral, faz parte de uma estraté
gia lógica: é mais fácil garantir 
agora o voto de 47 parlamenta
res, número suficiente para 
aprovação de qualquer matéria 
nesta fase, do que conseguir o 
apoio individual de 280 consti
tuintes, na fase da votação em 
plenário. 


